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			A doutora Jamie Hampton fala de sexo... e toda a cidade de Nova Iorque escuta.

			A doutora Hampton era a melhor em Nova Iorque. Toda a gente falava dela, da brilhante, bonita e revolucionária especialista em temas sexuais.

			Darlene Whittaker olhava para o cartaz publicitário que havia em frente à emissora de rádio WXNT, fumando profundamente o seu cigarro.

			Odiava as leis contra o tabaco, que a obrigavam a fumar na rua e maldizia o presidente da câmara de Nova Iorque pelo menos uma vez ao dia. Quanto sentia a falta do tabaco não chupava rebuçados, fumava meio pacote. Esses sim, eram bons tempos.

			Estava ali por intuição. O artigo tinha sido ideia sua. Jamie Hampton não queria, mas o director da emissora, Fred Holt, tinha insistido. Não era parvo, definitivamente. Essa promoção era muito importante porque poderia dar-lhes emissão no âmbito nacional. E ali era onde estava o dinheiro.

			A não ser, claro, que Darlene tivesse razão. Se assim fosse, o escândalo rebentaria com a famosa doutora Hampton e ela ficaria com um monte de dinheiro escrevendo artigos.

			Oxalá estivesse certa.

			Darlene voltou a olhar para o cartaz. Embora medisse mais de cinco metros, a doutora Jamie Hampton continuava a parecer uma menina. Não sabia que com aquele look não ganhava nada? Com o cabelo curto e aqueles enormes olhos castanhos parecia a viva imagem da inocência. E esse era o anzol. Como dizia o anúncio, ela falava e toda Nova Iorque ouvia. Falava de sexo sem tabus, sem falsas vergonhas. E era assunto nos escritórios, no metro, na fila do supermercado...

			Darlene fez uma careta. Tinha visto muitas estrelas fugazes na rádio e Jamie Hampton seria a mais fugaz de todas. Ela encarregar-se-ia de afundá-la.

			Aqueles olhos castanhos, com umas pestanas tão grandes, que deviam ser postiças, olhavam-na desde o canto com a expressão do proverbial cordeiro que vai para o sacrifício. Quando acabasse com ela, passaria para a fila do desemprego.

			No fundo, ia fazer-lhe um favor. Tinha que aprender como a vida era dura. Sobretudo, numa cidade como Nova Iorque.

			E tudo graças à sua investigação. Se não tivesse encontrado a sua antiga colega de universidade, não teria ido até Buffalo para a entrevistar, se Dianna Poplar não lhe tivesse contado tudo sobre a doutora Jamie Hampton, o artigo não teria interessado a ninguém. Mas um escândalo... isso muda tudo. Isso vende revistas. E isso significa dinheiro. Dinheiro para deixar o apartamento horrível em que vivia e mudar-se para um na elegante Park Avenue.

			Que, além disso, pudesse tirar a coroa à rainha de Manhattan, era um extra. A cereja em cima do bolo. Jamie Hampton era como tantas colegas suas da universidade: bonitas, inteligentes, meninas que têm sucesso sem se esforçarem para o conseguir. O que é que Jamie Hampton tinha feito para merecer aquele trabalho? Tinha um título universitário? Milhões de mulheres têm um título universitário. Ela também, mas não falava de sexo na rádio.

			Jamie Hampton era uma fraude. E Darlene ia desmascará-la.

			O ruído de uma mota fez com que virasse a cabeça. Era um homem numa Harley Davidson, que estacionou perto da porta. Só podia ver o seu casaco de couro negro, as calças de ganga e as botas, mas quando tirou o casaco viu que era Chase Newman, o famoso piloto de corridas. Outro que aparece nas revistas rodeado de gente tão rica e famosa como ele. Embora, pelos vistos, a revista People tivesse tentado nomeá-lo o homem mais sexy do ano e ele tinha-os mandado passear. Talvez não fosse tão frívolo.

			Mas tinha ali um artigo, estava certa. Não sabia de que estilo, mas um bom artigo.

			Chase Newman mexia-se com à vontade, com segurança. E tinha tudo o que é preciso ter para deixar as mulheres pasmadas. Nem sequer Darlene era imune aos seus encantos. Tinham-se conhecido numa festa de beneficência e, como as outras, sentiu a tentação de lhe dar o seu número de telefone. E se encontrasse uma relação entre Jamie Hampton e Chase Newman...

			Esse sim, seria um bom artigo. O piloto era um homem a sério, um desses que estão sempre rodeados de gente, um tipo com carisma e personalidade. E bonito. As mulheres apaixonavam-se por ele assim que o viam... era como um síndroma.

			Sim, Chase Newman seria perfeito para o seu artigo. Mas como unir a doutora e o piloto? Darlene olhou para o seu relógio. Tinha que ir à emissora para fazer a entrevista.

			– Muito bem, amigos – estava a dizer a doutora Hampton, com os auriculares postos e uma chávena de chá verde na mão. – Estou com Darlene Whittaker, da revista Vanity Fair, que vai fazer-me uma entrevista muito pessoal agora mesmo. E depois, vocês também poderão fazer perguntas – acrescentou, virando-se para a sua convidada. – Diga-me, menina Whittaker, o que é que quer saber?

			– É muito mais jovem do que pensava.

			Jamie estava farta de ouvir isso, mas sorriu de qualquer forma.

			– Faço vinte e sete em breve.

			– O título é real ou «doutora» é o seu nome de baptismo?

			Ela deu uma gargalhada absolutamente falsa. A jornalista era parva. Usava calças de ganga e uma espécie de túnica de lã preta, o cabelo encaracolado e os lábios de um vermelho tão vivo que quase podia parar o trânsito. Completamente fora de moda, mas isso não interessava. Do que não gostava era da sua forma de olhá-la. Tinha uma expressão malvada, cínica.

			– O título é real. Sou licenciada em Medicina e master em Sexologia pela universidade de Nova Iorque.

			– Quando é que acabou o curso?

			– Há dois anos.

			– Aos vinte e quatro?

			– Sim. Matriculei-me na universidade aos dezassete.

			– Que impressionante. E com que idade começou a falar de sexo?

			– Aos vinte e dois, na emissora da residência. O programa chamava-se «A hora do sexo» e era muito popular entre os meus colegas.

			– Não é verdade que o programa era tão popular porque fazia o possível para criar polémica?

			– Se a verdade lhe parece polémica...

			– A verdade?

			– Eu falo de sexo. E isso não é normal, admita. Falo de sexo normal, de perversões, de masturbação...

			– E várias associações de pais denunciaram-na porque promove o sexo entre os adolescentes.

			– Sim, mas nenhuma denúncia prosperou. Além disso, os meus ouvintes não são crianças, são adultos – replicou Jamie.

			– Mas tentaram cancelar o programa. Suponho que lê os jornais.

			– Não leio os artigos chatos.

			Darlene Whittaker sorriu, sarcástica, e Jamie maldisse Fred por obrigá-la a fazer a entrevista.

			– Alguma vez fala da castidade?

			– Há dois dias. Disse a uma ouvinte de dezasseis anos que mantivesse as pernas fechadas a não ser que tivesse que ir a algum lado. Isso conta?

			– Mas ontem à noite explicou a uma mulher como é que devia masturbar-se!

			– Alguém tem de o fazer.

			– E o que é que vão dizer os líderes religiosos?

			– Obrigado? – sorriu Jamie, olhando para a cabine de produção.

			A sua produtora, Marcy Davis, tinha uma sobrancelha levantada e Walter Weinstein, mais conhecido como «Cujo», fez um sinal indicando que iam para intervalo.

			– Estamos com Darlene Whittaker, de Vanity Fair. Vamos, mas voltamos já – disse Jamie, tirando os auriculares.

			– Tenho tempo para ir à casa de banho?

			– Sim, claro. Cinco minutos.

			Darlene saiu do estúdio e Marcy entrou, sorridente.

			– Até agora vai mais ou menos bem.

			Depois de testar que todos os microfones estavam apagados, Jamie virou-se para a sua produtora. Era a melhor e agradecia ao céu todos os dias por Marcy a ter levado para a WXNT. Tinha quarenta e dois anos e queixava-se sempre de ser a mais velha da emissora, mas estava estupenda.

			– Achas?

			– Considerando que esta entrevista é uma estupidez...

			– Eu acho o mesmo.

			– O que menos me agrada é que seja em directo – disse Marcy.

			– Qual é o problema? No fim, vai escrever o que lhe apetecer.

			– Sim, mas isto é rádio, querida. E o que importa são os números. Tem que escrever um bom artigo, algo provocante.

			Enquanto falava estava a olhar para a cabina de produção, onde Cujo falava com Ted Kagan, o disc-jockey da emissora. Ted era um amor e, além disso, bonito. Marcy nunca tinha dito nada, mas Jamie sabia que estava louca por ele. E que nunca faria nada porque Ted tinha trinta anos, doze a menos que ela. Que parvoíce. O amor é o amor e a idade não tem importância... a menos que um dos dois seja menor, claro.

			– Marcy?

			– Sim?

			– É bonito, não é?

			A sua produtora ficou corada.

			– Quem?

			– Está bem, faz-te de parva. Mas eu sou uma perita em relações humanas.

			– Sim, claro. E quando é que foi a última vez que tiveste uma «relação humana», Jamie?

			– Não é preciso morrer para ser patologista.

			– Bonita analogia, mas não tem nada a ver com o assunto. Conheço-te há anos e nunca te vi sair com ninguém.

			– É que tenho muitas coisas que fazer.

			– Conversa. O que se passa é que és uma viciada no trabalho.

			Jamie sorriu. Podia viver com esse diagnóstico.

			– Eu sei. Mas estou a tentar relaxar.

			– Mentira. Fizeste planos para as férias?

			– Não.

			– Pois se não os fizeres, faço-os eu. Tahiti, por exemplo.

			Jamie pôs os auriculares e carregou no botão do microfone.

			– Estamos na WXNT. Sou a doutora Jamie Hampton e Darlene Whittaker está a entrevistar-me para a revista Vanity Fair...

			Suspirando, Marcy abriu a pesada porta do estúdio. Darlene Whittaker, que chegava a correr pelo corredor, entrou sem olhar sequer. Que grosseira, pensou. Embora em Nova Iorque isso fosse muito habitual.

			Quando olhou para a cabina de produção, viu que Ted continuava ali. Alto, forte, louro... um rapaz de ouro. Além disso, era uma das pessoas mais encantadoras que alguma vez tinha conhecido e... se não deixasse de pensar nele, teria que dar um tiro em si mesma.

			Ted tinha-se divorciado uns meses antes e Marcy temia que em breve houvesse um desfile de belezas a pavonearem-se pela emissora. Se assim fosse, teria um ataque de nervos.

			Deveria convidá-lo para jantar, pensou. Pegar o touro pelos cornos. Jamie dizia sempre no seu programa que o medo impedia muitas mulheres de se divertirem e que deviam ter as mesmas oportunidades que os homens na cama. De modo que, se queria ir para a cama com Ted, o que devia fazer era dizer-lho claramente. «Atreve-te», como costumava dizer Jamie.

			Impossível. Se mal podia olhar para ele sem ficar vermelha como um tomate...

			Marcy deixou escapar um suspiro enquanto entrava na cabina. Mas Ted estava a ler o jornal e nem sequer levantou os olhos. Oh, que desilusão.

			«Deixa-te de coisas», pensou. O trabalho era o melhor remédio.

			Estava ligada a Jamie através de um computador. Quando recebiam uma chamada interessante, escrevia o nome da pessoa e o assunto do que queria falar e Jamie deixava-a falar. Em cada programa tinham centenas de chamadas e aquela noite não era uma excepção. Melhor, pensou. Assim não poderia pensar em Ted.

			 

			 

			Darlene sabia que estava a perder terreno. Jamie Hampton era muito mais hábil do que tinha pensado. Sobretudo, sendo tão jovem. Com vinte e seis anos e já era a locutora da rádio mais famosa do estado. Aos vinte e seis, ela ainda estava na universidade, não tinha namorado e era gorda como uma foca.

			E para rematar, Jamie era mais bonita pessoalmente do que em fotografia. Lábios grossos, peito alto... porque é que não tinha uma borbulha ou uma verruga nalgum lado? Não, as borbulhas não eram para gente como Jamie Hampton, mas sim para gente como ela. 

			– Temos uma chamada – estava a dizer nesse momento.

			– Chamo-me Lorraine e sou de Queens.

			– Olá, Lorraine – cumprimentou-a Jamie. – O que é que querias perguntar?

			– Pois...

			– Vá, não te vou morder.

			– Na outra noite, quando falou com Kelly, de Nova Jersey, sobre como um tipo a seduziu...

			– Como ela deixou que a seduzisse – corrigiu Jamie.

			– Bom, pois. Era disso que queria falar.

			– De que uma mulher não pode ser seduzida a menos que ela queira?

			– Sim.

			– Está bem.

			– Não sei. É que há um no meu trabalho... Steve. É muito bonito e muito divertido. Desses que podem ter qualquer rapariga.

			– Nenhum homem pode ter qualquer rapariga.

			– Mas é que eu tenho namorado... e não é que tenha feito alguma coisa com Steve, mas penso nisso às vezes. Não gosto de admitir, mas se me pedisse dir-lhe-ia que sim.

			– Porquê? O que é que tem esse Steve que o torna tão irresistível?

			– Não sei. É muito bonito.

			– Irias para a cama com qualquer homem bonito que te pedisse?

			– Não – riu-se Lorraine.

			– Então tem que ser outra coisa.

			– Sim, não sei. É que me olha de uma forma... como se me visse por dentro.

			– Estupendo, tem capacidade de concentração. Irias para a cama com qualquer tipo que te olhasse atentamente?

			– Não. Mas é que nunca conheci ninguém que me olhasse assim.

			– Admito que ser o objecto de atenção de alguém pode ser bom, mas não é razão para abrir as pernas. Que mais?

			– Não sei, juro. É uma combinação de coisas, suponho. Como fala, como se ri. Quando entra no meu gabinete não posso respirar. Tem magia.

			– Não creio que tenha magia – replicou Jamie. – O que acontece é que é um homem seguro de si mesmo. Sabe que as mulheres ficam loucas por ele e o seu objectivo é precisamente esse.

			– Definitivamente.

			– Ouve-me, Lorraine. Se queres ir para a cama com ele, vai. Se não queres, não o faças. Mas não mintas a ti mesma, não tentes convencer-te de que te seduziu. Não existe tal coisa. A sedução é só uma desculpa para um comportamento inapropriado.

			– Mas uma desculpa estupenda.

			– Sê forte – riu-se Jamie. – Tu tens direito a escolher. Assim que souberes qual é a verdade, não haverá nenhum problema.

			– Nunca a seduziram?

			– Não. Nem uma só vez.

			Darlene decidiu então que era o momento de intervir:

			– Não acha que a química tem algo que ver? As hormonas não podem fazer com que uma mulher perca a cabeça?

			– De modo algum. Pode haver química entre duas pessoas e a atracção então é muito forte. Mas a ideia de que uma mulher não pode combater a sedução de um homem é simplesmente ridícula. As relações, por fugazes que sejam, devem ter lugar com o consentimento de ambos, não com a absurda ideia de que não se podem evitar.

			– Não acha que as pessoas se apaixonam sem poder evitar?

			– Esse é um dos maiores mitos da nossa cultura – replicou Jamie. – O desejo sexual desperta muitas vezes, embora não se leve a cabo. O amor é algo em que é preciso pôr muito empenho. As mulheres devem decidir se querem manter relações sexuais ou não. É o nosso corpo e devemos respeitá-lo, cuidá-lo... e dar-lhe uma alegria de vez em quando. E se não temos ninguém à mão, fazemo-lo sozinha, ou com a ajuda de algum brinquedo – acrescentou, sorrindo. – De certeza que há muitas mulheres casadas que dariam qualquer coisa por ouvir antes este programa. Pelo número de divórcios que há nos nossos dias, metade delas não pararam para pensar se o homem com quem se casavam era o homem da sua vida.

			Darlene sorriu, encantada. Já tinha o artigo, o isco. O escândalo.

			– Vamos lá ver se percebo. Está a dizer que nenhum homem, seja lá quem for, pode seduzir uma mulher?

			– Se uma mulher é sincera consigo mesma, não.

			– Por muito encanto que tenha, por muito carisma e atraente?

			– Se uma mulher não quer ser seduzida, não há nada a fazer. Sabe o que significa a palavra «seduzir»? Segundo o dicionário, significa «induzir alguém a manter relações sexuais». O que digo é que ninguém pode ser induzido a fazer algo que não quer. Se é forçado, é uma violação. Se os dois estão de acordo, não é sedução em absoluto, sem o desejo por ambas partes. Nenhuma mulher pode ser seduzida sem o seu consentimento.

			Darlene fechou os olhos para ordenar os seus pensamentos.

			– Estaria disposta a apostar?

			– Apostar o quê? – perguntou Jamie.

			– Você diz que nenhuma mulher pode ser seduzida sem o seu consentimento e eu digo: prove-o.

			– Isso não se pode provar. Cada mulher deve tomar essa decisão por si mesma.

			– Há uma forma de prová-lo – insistiu Darlene, com o coração acelerado pelo que já considerava o seu grande artigo. – É uma... experiência. Vou apresentar-lhe um homem que pode conquistar qualquer mulher. Sairá com ele durante duas semanas e veremos o que acontece.

			– Vou dizer-lhe o que vai acontecer, menina Whittaker. Nada.

			– Eu não acredito.

			– É ridículo. A mim ninguém me pode seduzir.

			– E a mim parece-me que não sabe do que está a falar – afirmou Darlene. – Se quer provar que estou enganada, aceito fazer parte na experiência.

			– Isso seria muito bom, doutora Hampton – disse Lorraine, que continuava na linha.

			– O que é que seria muito bom?

			– Que fizesse essa experiência.

			– Obras são amores... – começou a dizer Darlene.

			– Lorraine, desejo-te muita sorte com Steve... ou sem ele. Obrigada por telefonares – disse Jamie, carregando num botão e dando lugar a outra chamada. – Sou a doutora Hampton, o que é que quer perguntar?

			– Eu também creio que deveria fazê-lo – ouviram uma voz masculina. – E apresento-me como voluntário. Eu poderia seduzir-te, querida. E não demoraria nem duas semanas.

			Darlene apoiou-se nas costas da cadeira. Genial. O artigo começava a escrever-se por si mesmo.

			Jamie abanou a cabeça, incrédula.

			– Quem é que está ao telefone? Pam, de Chelsea.

			– Doutora Hampton, força. Poderia contar-nos todas as noites como é que tinha corrido com esse homem. Está sempre a dizer que devemos atrever-nos, e agora é a sua vez.

			– Obrigada por telefonar – disse ela, irritada. – Debbie, de Eurikers. Queres falar de algum outro assunto?

			– Eu creio que não deveria ser só você a falar da experiência. Também poderia falar o tipo com quem saísse.

			– Sou a doutora Hampton e estamos a falar de sexo. Voltamos dentro de uns minutos – anunciou Jamie, tirando os auriculares.

			Darlene fez o mesmo, olhando para a cabina de produção. Marcy também não parecia muito contente. Mas a doutora Hampton e ela eram como duas bonecas e queria fazê-las sofrer. Marcy virou-se então para a porta... por onde entrava precisamente Chase Newman, a inspiração para o seu artigo. Perfeito. O destino dava-lho de bandeja.

			Chase Newman era muito atraente, com o queixo quadrado e um olhar intenso. Oh sim, e era um perito em sexo. Não tinha dúvida de que aquele homem era um génio na cama. E os seus lábios podiam deixar louca qualquer mulher.

			Jamie Hampton não poderia resistir. E seria muito divertido quando toda Nova Iorque a visse cair na sua própria armadilha. Só tinha que dizer que sim. Ela encarregar-se-ia de que Chase Newman aceitasse fazer parte daquela aventura.

			 

			 

			Jamie tentou sorrir, mas não podia. Queria que Darlene Whittaker desaparecesse do seu estúdio, que se esfumasse. «Onde é que estava Marcy?», perguntou-se. Devia ter aparecido para resgatá-la imediatamente.

			Quem tinha desaparecido era Darlene, felizmente. Entretanto, ela tinha que encontrar uma forma de voltar ao guião. Aquele era o seu programa, não o da mal-intencionada jornalista.

			– Bem-vindos outra vez – disse, quando Cujo começou a fazer-lhe sinais desesperados. – Sou a doutora Jamie Hampton e estamos a falar de sexo. Há alguma coisa que queira saber? Masturbação, travesti, o ponto G ... Atreva-se e telefone.

			Todas as linhas estavam ligadas e segundo o ecrã do seu computador, Gabby Fisher estava ao telefone. Felizmente. Gabby telefonava todas as semanas e não era nada tímida, de modo que poderia mudar de assunto.

			Nesse momento, Darlene Whittaker entrava no estúdio novamente. Era uma pena que não tivesse ido para o inferno.

			– Olá, Gabby.

			– Olá, doutora Hampton.

			– O que é que me queres contar?

			– Seria genial que nos explicasse como se deve ser dura com um homem. De uma forma prática, contando-nos como é que se faz isso.

			Jamie maldisse em silêncio. Aquilo não estava a funcionar.

			– Tu sabes como deves ser forte. Não tenho que to ensinar.

			– Mas a mim nunca me sai bem. Suponho que não sou como você.

			– Tu decides o que queres em cada momento, Gabby, uma palhaçada como a que acabam de propor-me não vai ensinar-te nada – replicou Jamie.

			– Tem medo, doutora Hampton? – perguntou então Darlene.

			– De modo algum. Mas o programa não é sobre a minha vida pessoal.

			– E não acha que seria boa ideia?

			– Acha que os cirurgiões devem operar-se a si mesmos para demonstrar que são bons profissionais?

			Gabby deu uma gargalhada. Mas, Darlene Whittaker não.

			– Eu creio que está a esconder-se atrás desse título, doutora Hampton. Creio que não se atreve a fazê-lo.

			– Não é que não me atreva. É que não me apetece nada.

			– Seria uma experiência interessantíssima com a qual os seus ouvintes poderiam aprender muito. Em lugar de falar, entraria em acção.

			Jamie teve que fazer um esforço para não estrangular a jornalista.

			– Não creio que isto seja algo que precise de uma demonstração prática. Não é como fazer um bolo.

			Darlene Whittaker virou-se para o microfone.

			– Vão deixar que fuja? – perguntou, dirigindo-se aos ouvintes. – Vou dizer-vos uma coisa. A minha revista quer esta informação, todas as mulheres de Nova Iorque querem esta informação. Doutora Hampton, se não aceita a aposta demonstrará que fala por falar.

			Marcy ia pagar com sangue aquela entrevista. E Fred Holt.

			– Continuaremos a falar... depois dos anúncios – disse Jamie, tirando os auriculares. – Que raio é que pensa que está a fazer? – disse à odiosa jornalista.

			– O meu trabalho, doutora Hampton.

			– O que quer é fazer um espectáculo.

			– Poderia ser muito educativo.

			– Não tenho a intenção de me transformar na cobaia de ninguém.

			Darlene Whittaker abanou a cabeça.

			– Se não o fizer, escreverei um artigo dizendo que é uma farsante. E sabe que estragaria o programa, assim a escolha é sua. Ou aceita a aposta ou pode começar a arranjar outro trabalho.

			– Porque é que me faz isto?

			– Porque posso – respondeu Darlene.

			Jamie viu os gestos de Cujo pelo canto do olho e voltou a pôr os auriculares. Darlene Whittaker queria fazer chantagem. Era evidente.

			– Bem-vindos de novo ao programa.

			Fred Holt entrou na cabina de produção. Marcy tinha uma cara de susto, mas nos olhos de Fred quase que se podia ver o símbolo do dólar. Não era preciso ser um génio para saber que gostava da ideia. Queria que a emissora fosse a primeira do estado e faria qualquer coisa para conseguir isso. Ainda que tivesse que utilizá-la como isco.

			– Gabby, estás aí?

			– Sim. E fico muito contente por ir fazer essa experiência. Mas talvez a jornalista devesse explicar em que consiste exactamente.

			Darlene aproximou-se novamente do microfone.

			– Vai sair com um homem. E depois vai explicar-nos como é que uma mulher resiste à sedução.

			– Um momento – disse Jamie. – Já chega de brincadeiras. Eu não tenho namorado e...

			– Melhor – sorriu Darlene.

			– O que é que quer dizer com isso?

			– Depois verá.

			– Não, não verei nada. Escreva o artigo que quiser porque não vou aceitar o jogo.

			– E decepcionar os seus admiradores?

			– Os meus admiradores são suficientemente espertos para saber que a sedução é um truque muito velho, portanto não há aposta.

			Darlene virou-se para a cabina de produção.

			– Acha?

			Jamie não queria olhar, mas teve que fazê-lo. Fred Holt estava a anuir com a cabeça. O que é que podia fazer? Deixar o seu trabalho? Adorava o programa, era tudo na sua vida. Além disso, ela também queria que a emissora fosse ouvida em todo o país. Um programa de emissão nacional seria um êxito que ninguém poderia pôr em dúvida. O dinheiro, o prestígio, a fama... essa seria a prova de que tinha feito bem ao virar as costas à clínica dos seus pais.

			Jamie virou-se para a bruxa.

			– Muito bem. Vou fazer isso. Mas eu escolho o homem.

			– Lamento, mas isso não pode ser. Não vai querer que a acusem de fraude, pois não?

			– Oiça...

			Whittaker levantou-se da cadeira e ia abrir a porta do estúdio. Do outro lado havia um homem alto e quando entrou, o coração de Jamie saltou. Era o homem mais bonito que alguma vez tinha visto em toda a sua vida. O demónio em calças de ganga, sexo puro com casaco de couro, um tipo lindo de morrer. Tudo isso e mais.

			– Apresento-lhe Chase Newman – disse Darlene. – O homem que pode seduzi-la.

			Cujo interveio antes que fosse demasiado tarde e, pela primeira vez em ano e meio, o programa favorito de milhares de cidadãos no estado de Nova Iorque e parte de Connecticut, Massachussets e Vermont ficou em completo silêncio..
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